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RESUMO 

 

 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é uma etapa fundamental para a grade do curso 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão. O ESO é 

capaz de proporcionar experiências práticas que muitas das vezes não são vivenciadas na parte 

acadêmica. Com ele é possível mesclar os conhecimentos teóricos adquiridas na faculdade com 

os conhecimentos práticos e profissionais que o ESO proporciona. 

O ESO foi realizado em dois locais de áreas totalmente distintas, o primeiro foi na indústria 

Natulact, onde o foco era inspeção a campo e qualidade do leite. O segundo estágio, junto a 

equipe DS – Reprodução Animal, o foco foi reprodução de bovinos, desde a inseminação até o 

diagnóstico de gestação. Ambos estágios foram realizados no segundo semestre do ano de 2022.  

O Trabalho de conclusão do curso, que é uma pesquisa, foi realizado durante o estágio na 

indústria Natulact, a qual possuía todo o material necessário para realização do trabalho. A 

pesquisa baseou-se na identificação dos agentes etiológicos da mastite em animais que mais 

apresentavam problemas com a doença em cada propriedade. As propriedades selecionadas 

ficam localizadas no alto sertão sergipano, região onde se concentra a maior produção de leite 

do estado. 

O teste diagnóstico utilizado no trabalho foi o teste de cultura microbiológica, o qual a indústria 

já fornecia gratuitamente para seus produtores e foi fornecido para a realização da pesquisa. A 

partir da pesquisa presente neste trabalho, foi possível observar dados que podem ter favorecido 

a incidência da mastite e os agentes etiológicos que provavelmente são os que mais causam 

problemas aos produtores de leite do alto sertão de Sergipe. 

 

Palavras-chave: Agentes Etiológicos. Cultura Microbiológica. Diagnóstico. Inspeção. Mastite. 

Pesquisa. Qualidade do Leite. 
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1 INTRODUÇÃO 

 O estágio supervisionado obrigatório (ESO) é uma etapa pertencente a grade de ensino 

dos discentes, sendo ela necessária para encerramento do curso e obtenção do título. Trata-se 

de uma oportunidade para o aluno adquirir experiencia profissional e pratica (POLZIN, 2019). 

O ESO constitui uma disciplina do 5° ciclo do curso de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal de Sergipe – Campus do Sertão. Essa disciplina compreende as etapas de estágio e 

elaboração e apresentação do trabalho de conclusão do curso (TCC). 

 O ESO é uma etapa bastante importante para a graduação, com ela é possível vivenciar 

na pratica um pouco do que o aluno irá presenciar no seu futuro profissional. Embora o ESO 

possibilite uma grande experiencia na pratica de atividades, possibilitando experiencias que na 

maioria das vezes não é possível na graduação, ele também possibilita o aprendizado de 

experiencias teóricas, as quais mescladas com as experiencias praticas favorecem ainda mais o 

aprendizado.  

 Foram então realizados no período do ESO, dois estágios distintos, em áreas totalmente 

diferentes. O primeiro estágio foi realizado na empresa Natulact, localizada em Nossa Senhora 

da Glória, Sergipe. O qual foram acompanhadas atividades que se resumiram a atividades de 

campo, onde o objetivo era ajudar os produtores da empresa, e identificar problemas e fraudes 

no leite. 

 O segundo estágio aconteceu no estado de Alagoas, junto a equipe DS – Reprodução 

Animal, equipe do Médico Veterinário Davi Soutinho. Foram acompanhadas no período em 

que compreendeu o estágio, diversas atividades reprodutivas, que eram realizadas por todo o 

estado de Alagoas e algumas cidades de Sergipe e Pernambuco. 

 O relatório do estágio supervisionado obrigatório tem como objetivo relatar as 

atividades presenciadas ou realizadas no período de estágio, abordando aspectos importantes 

que foram vivenciados e que influenciam diretamente na formação profissional.   Tendo em 

vista, a importância da bovinocultura de leite para o estado de Sergipe, surgiu então a ideia de 

realizar no Trabalho de Conclusão de Curso, um mapeamento dos principais microrganismos 

que causam mastite, e que de certa forma acabam trazendo prejuízos aos produtores de leite do 

alto sertão sergipano. 
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2 RELATÓRIO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

2.1 SANTA BARBARA INDÚSTRIA E COMERCIO DE BENS DO LATICINIO EIRELI 

LTDA – NATULACT 

 

2.1.1 Descrição do local 

 A Natulact, que tem como razão social, Santa Barbara Indústria e Comercio de Bens do 

Laticínio Ltda, é uma grande e importante indústria de leite do nordeste brasileiro. A indústria 

fica localizada no estado de Sergipe, na cidade de Nossa Senhora da Glória, no povoado Lagoa 

do Carneiro – Zona Rural (Figura 1). Tem como Presidente e proprietário Carlos Oberto. 

  

Figura 1– Indústria Natulact, vista de dentro. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

A Natulact obteve o selo SIF – Serviço de Inspeção Federal no ano de 2015. Em 2022 

a empresa captava mais de 200 mil litros de leite por dia, possuía 211 colaboradores diretos e 

contava com 650 produtores de leite. Com a obtenção do leite e processamento, a Natulact 
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produz e comercializa produtos como, manteiga de primeira qualidade, manteiga comum, 

queijo prato, queijo muçarela e queijo coalho. 

 

2.1.2 Atividades 

O estágio junto a empresa Natulact, iniciou no início do mês de julho e encerrou-se no 

final do mês de outubro. Foram acompanhadas atividades que se resumiam basicamente ao 

campo. Como analise de fraudes no leite, leite com CCS (Contagem de Células Somáticas) 

alterada, leite com CPP (Contagem Padrão em Placas) alterada, e visitas de rotina, para auxiliar 

o produtor em possíveis problemas nos animais e no leite. A Natulact possui uma equipe de 

técnicos especializados, para assistência e solução de problemas a campo (Figura 2). 

 

Figura 2 - Condições desfavoráveis de manejo em propriedade que apresentou CCS e CPP 

acima do padrão. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

O leite produzido em cada propriedade era analisado mensalmente, para obtenção de 

dados importantes que influenciam na qualidade do leite, como CCS, CPP, gordura, lactose e 

proteína. A coleta das amostras de leite ficava a cargo de técnicos da Natulact, que tinham 

realizado o curso de boas práticas de coleta da clínica do leite. Já as análises eram realizadas 

pelo laboratório da Clínica do Leite, que por meio de um aplicativo fornecia os dados para a 

empresa e para o próprio produtor (figura 3). 
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Figura 3 - Imagem do aplicativo, onde era disposto os dados das análises realizadas em amostras 

de leite de cada propriedade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 Nas visitas, as propriedades eram selecionadas a partir dos dados obtidos com as análises 

do leite, que eram publicadas no aplicativo. As propriedades em que o leite era tido como fora 

do padrão, eram prioridade das equipes de campo. Quando as propriedades apresentavam 

inconformidades em especial relativas a CPP e CCS a equipe de campo fazia um 

acompanhamento mais criterioso afim de identificar a origem destas discrepâncias (figuras 3, 

4, A, B, C e D e 5). 
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Figura 4 - A) Mangueira da ordenhadeira, em propriedade que apresentava CPP acima do 

padrão. B) Tampa de ordenhadeira de balde, em propriedade com CPP acima do padrão. C) 

Sala do tanque, mangueira e motor, de uma propriedade que apresentou CPP muito acima do 

padrão. D) Tanque impregnado com poeira na parte externa. Propriedade apresentou CPP acima 

do padrão. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

Figura 5 - Baldes e vasos dispostos em condições extremamente precárias de higiene. A 

propriedade apresentou alteração de CPP. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 A indústria possuía também laboratório próprio, o qual realizava análises de pH, muito 

importante para se fazer inferência a conservação e refrigeração do leite (Figura 6) por exemplo, 

analises microbiológicas e analises de fraudes. A fraude por adição de água não era muito 

frequente, no entanto era a que mais ocorria na indústria (Figura 7). 

 

Figura 6 - Leite com pH acima do padrão devido à falta de refrigeração. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

Figura 7 - Teste utilizando um termo-lacto-densímetro em propriedade com possível 

adulteração por adição de água. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 A equipe de campo tinha como estratégias para contornar os problemas da propriedade, 

a realização de visitas com cunho informativo, para informar o produtor sobre as 
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inconformidades do leite, e visitas de cunho prático, em que eram oferecidos treinamentos aos 

produtores em momento de ordenha para assim determinar e eliminar a causa da 

inconformidade (Figuras 8 e 9). 

 

Figura 8 - Imagem de um tanque recém esvaziado, com bastante sujidade. A imagem foi obtida 

em uma visita de rotina. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

Figura 9 - Na imagem é possível observar o comprometimento do tanque, devido longos 

períodos sem higienização. Essa imagem foi capturada 3 (três) horas após o leite já ter sido 

coletado pelo caminhão tanque. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 Quanto a produtores que apresentavam muitos problemas com mastite, e 

consequentemente aumento da CCS no leite. A empresa fornecia testes gratuitos de cultura 

microbiológica para os produtores, identificando assim o agente causador (figura 10). Todas as 

etapas dos testes eram realizadas pela equipe da Natulact, que consistiam na coleta do leite, 

armazenamento, cultura e resultado. 

Figura 10 -Introdução de amostras de leite em meio de cultura utilizando um swab estéril. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

2.1.3 Casuística 

 Durante o período de estágio foram encontrados diversos casos, que não se resumiam 

somente ao leite e a mastite, como mostra a (Tabela 1). Casos relatados por produtores a 

assistência técnica da Natulact em busca de possíveis alternativas ou soluções.  

 

Tabela 1 - Alterações e sinais clínicos presenciados nas visitas as propriedades que forneciam 

leite para a indústria Natulact. 

Alterações e sinais clínicos encontrados Número de casos 

Mastite 319 

Anemia 27 

Aborto 15 

Natimorto 4 

Claudicação 31 

Retenção de placenta 8 

Papilomatose 22 
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Hérnia umbilical 3 

Inflamação umbilical 11 

 

 A empresa busca sempre proporcionar a resolução dos problemas do produtor, no 

entanto, a mastite é o maior foco da assistência técnica da Natulact. Conforme anteriormente 

citado, a disponibilidade de testes de cultura microbiológica para ser realizado com seus 

produtores objetivando a redução da incidência de mastite. A Tabela 2 mostra a quantidade de 

casos de mastite observados no período de estágio. 

Tabela 2 - Casos de mastite encontrados em visitas as propriedades, durante o estágio 

supervisionado obrigatório. 

Mastite Número de casos 

Mastite subclínica 186 

Mastite clínica 133 

TOTAL 319 

 

2.2 EQUIPE DS – DAVI SOUTINHO REPRODUÇÃO ANIMAL 

2.2.1 Descrição do local 

 A equipe DS é uma empresa de reprodução animal que não possui sede física. Os 

integrantes da equipe residem na capital de Alagoas, Maceió. A equipe foi montada pelo 

Médico Veterinário Davi Soutinho, buscando atender a alta demanda de seus serviços.  

 O grupo é formado por três médicos veterinários, o proprietário e líder Davi Soutinho, 

Maxwell Melo e Jailton Lima, sendo esses dois últimos, antigos estagiários que passaram por 

longos períodos de aprendizado até terem condições de trabalhar sem o auxílio do líder.  

 A equipe desempenha atividades reprodutivas em todo o estado de Alagoas, algumas 

cidades de Pernambuco e algumas cidades de Sergipe. Dentre as atividades reprodutivas 

realizadas se destacam, a IATF – Inseminação Artificial por Tempo Fixo, onde a equipe realiza 

todas as etapas, diagnóstico de gestação (DG) por meio de palpação retal ou ultrassom, 

transferência de embriões (TE), exames andrológicos, implantação de Dispositivo Intra Uterino 

(DIU) bovino, coleta de sêmen, inseminação artificial (IA) com sêmen a fresco e realização de 

exames para identificação de doenças que podem ou que estejam interferindo na reprodução 

dos animais. 
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2.2.2 Atividades 

 O objetivo da equipe, quando se trata de IATF, é proporcionar o máximo de animais 

prenhes de determinada propriedade em um período de tempo chamado de estação de monta. 

 O período de estágio compreendeu dois meses (novembro e dezembro de 2022) onde 

foram acompanhadas atividades reprodutivas supracitadas. 

 No DG, a prenhez era confirmada por meio de palpação retal ou por meio de ultrassom 

com transdutor linear. As palpações retais eram realizadas por meio da inserção do braço ou do 

transdutor no reto do animal, a fim de palpar/visualizar as estruturas reprodutivas, identificando 

então uma prenhez, anormalidades e ou doenças reprodutivas. 

 Algumas propriedades possuíam funcionários que realizavam a inseminação, nessas 

propriedades era apenas o DG. Os lotes possuíam animais com diferentes tempos de prenhez, 

já que nos lotes haviam animais para confirmação de prenhez, animais para reconfirmação e 

animais que foram inseminados e soltos com touros para repasse. 

 O DG geralmente era realizado com cerca 30 (trinta) dias e realizado necessariamente 

com o ultrassom, para obter um diagnóstico preciso. A partir de 45 (quarenta e cinco) dias já 

era possível diagnosticar a prenhez através da palpação retal, porém, em casos de dúvida na 

palpação, o ultrassom era utilizado para realizar o diagnóstico confirmatório. 

2.2.2.1 Manejo dos animais 

 A identificação dos animais era por meio de brincos eletrônicos, e bastões para leitura 

desses brincos (figura 11). Esse tipo de identificação agilizava consideravelmente o serviço. 

Figura 11 - Bastão eletrônico para leitura de brincos eletrônicos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 Os animais passavam por manejo diferenciado para redução do estresse e garantia do 

bem-estar animal (figura 12). Não eram permitidas abordagens com: gritaria, xingamentos, 

utilização de varas, objetos pontiagudos, choque ou agressões.  

Figura 12 - Manejo com bandeiras e redução de espaço, para separação de lotes. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

2.2.2.2 IATF – Inseminação Artificial por Tempo Fixo 

 Em propriedades onde a IATF era de responsabilidade da equipe DS, primeiramente 

(fase D0) era realizado o exame ginecológico para avaliar as condições ovarianas e uterinas 

com diagnóstico de gestação (DG), para separar as fêmeas prenhes das fêmeas que seriam 

inseminadas. As quais receberam os dispositivos intravaginais com liberação de progesterona 

(CIDR) (Figura 13), e também era aplicado benzoato de estradiol (BE) intramuscular  

Figura 13 - Aplicadores de dispositivos e dispositivos de progesterona. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 Após oito dias (D8) se faz a retirada do CIDR se realizou a aplicação dos hormônios, 

cloprostenol sódico, cipionato de estradiol (ECP) e gonadotrofina coriônica equina (ECG). 

 No décimo dia do início do protocolo (D10), é realizada a inseminação, e também 

aplicado o hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRh) (figura 14 A e B). O sêmen do touro 

a ser utilizado é escolhido pelo proprietário da fazenda ou por meio de acasalamento.  

 

Figura 14 – A) Mesa contendo material necessário para inseminação. Descongeladores de 

sêmen, bainhas, tesoura e aplicadores; B) Inseminação artificial em vaca da raça Angus. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 Aproximadamente 30 (trinta) dias após a realização da inseminação artificial, é 

realizado o DG – Diagnóstico de Gestação, para identificar as femêas prenhez e as vazias. As 

femêas que passaram pelas técnicas de IATF e no DG, foram constatadas vazias, são submetidas 

a ressincronização, e implantadas com dispositivo de progesterona para mais uma rodada de 

inseminação (figura 15).    
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Figura 15 - Imagem de ultrassom de um embrião com cerca de 30 dias. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 Existem variados tipos de protocolos, que variam a depender do profissional. Na Tabela 

3 consta o protocolo e os hormônios que são utilizados pela equipe DS – Reprodução Animal. 

Tabela 3 - Protocolo e hormônios utilizados pela equipe DS - Reprodução animal. 

Protocolo de IATF – D10 Hormônios e etapas 

DG + D0 Implantação do dispositivo de P4 e Aplicação do BE. 

D8 
Retirada do dispositivo de progesterona; 

Aplicação dos hormônios: cloprostenol sódico, ECP e ECG. 

D10 Inseminação e Aplicação de GnRH  

*P4 – progesterona; BE – Benzoato de Estradiol; ECP - Cipionato de estradiol; ECG – Gonadotrofina coriônica 

equina; GnRH - Hormônio liberador de Gonadotrofinas.  

 

2.2.2.3 Demais atividades 

 A equipe efetuava a coleta de sêmen a partir de um eletro-ejaculador. Após isso o sêmen 

era avaliado para verificar a motilidade e possíveis alterações nos espermatozoides. Após a 

análise, o sêmen considerado viável era diluído para inseminação, e era inserido em palhetas 

estéreis próprias para inseminação, ocorria no D10 e seguia todos os passos da IATF. 

 A transferência de embrião também era uma das biotécnicas executadas pela equipe, 

entretanto foi em conjunto com outra equipe de reprodução, Nordeste in vitro. A Nordeste 

realizava a avaliação da matriz, aspiração folicular e fertilização in vitro. Ficando a equipe DS, 

apenas a função de transferência desses embriões. 
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 A implantação de DIU bovino (figura 16), era realizada em animais que seriam 

destinados ao abate. Esses animais eram selecionados por possuir idade avançada ou já ter 

produzido um alto número de crias. O DIU consiste em um dispositivo que é implantado em 

cada corno uterino, impedindo a gestação e favorecendo o animal ao maior ganho de peso. 

Figura 16 - Diu bovino e seu aplicador. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

2.2.3 Casuística 

 Durante o estágio obrigatório, junto a equipe DS Reprodução Animal, foram 

acompanhadas diversas atividades (Tabela 4). A principal atividade desenvolvida pela equipe 

era a IATF, outras como, TE, implantação de DIU bovino, coleta de sêmen e IA com sêmen a 

fresco tinham menos ocorrência se comparadas a IATF. 

Tabela 4 - Atividades acompanhadas durante o estágio com a equipe DS. 

Atividades Quantidade de animais 

IATF – Inseminação Artificial por Tempo Fixo 8.530 

Diagnóstico de Gestação 920 

TE – Transferência de Embriões 425 

Implantação de DIU Bovino 380 

Coleta de sêmen bovino 02 

Inseminação com sêmen a fresco 220 

TOTAL 10.477 
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 Foram acompanhadas 8.530 atividades correspondentes a IATF, como mostra a tabela 

(Tabela 5). Como o foco da equipe era de fato a reprodução dos animais, as atividades 

acompanhadas se resumiam a IATF, principalmente, transferência de embriões, implantação de 

diu bovino, coleta de sêmen bovino e inseminação com sêmen a fresco. 

 

Tabela 5 -Etapas da IATF – Inseminação Artificial por Tempo Fixo, que foram acompanhadas. 

Atividades  Quantidade de animais 

Diagnóstico de Gestação 920 

DG + D0 3.150 

D8 790 

D10 (Inseminação) 3.670 

TOTAL 8.530 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 PRODUÇÃO DE LEITE 

 A produção de leite é uma atividade de importância mundial, o leite é um alimento de 

origem animal que é matéria prima de diversos produtos derivados. Segundo o IBGE (2021) 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Brasil produziu mais de 35 bilhões de litros de 

leite, sendo o estado de Minas Gerais o maior produtor, com cerca de 27 % deste total. O estado 

de Sergipe em 2021 obteve uma produção de 42 milhões de litros de leite. A produção de leite 

no Brasil vem crescendo a cada ano. Dentre os principais gargalos da produção de leite está a   

baixa identificação e o tratamento correto da mastite, tendo em vista que ela reduz a produção 

das vacas e afetam diretamente a qualidade do leite. 

 A mastite é uma patologia que causa diversos problemas na propriedade muito presente 

nos rebanhos leiteiros. Quando se trata do rebanho leiteiro, dentre todas as doenças que 

acometem os bovinos, a mastite é a alteração de maior importância no Brasil e no mundo. Ela 

causa danos econômicos, reduz a qualidade do leite e gera prejuízos para o produtor de leite 

(SAAB et al., 2014; SANTOS et al.2017; MASSOTE et al., 2019). 

 

3.2 IMPORTÂNCIA ZOONÓTICA DO LEITE 

 Segundo o artigo número 475 do RIISPOA (Regulamento da Inspeção Industrial e 

Sanitária de Produtos de Origem Animal) leite é o produto oriundo da ordenha completa e em 

condições de higiene de vacas sadias, alimentadas e descansadas. O leite como praticamente 

todos os alimentos, pode transmitir possíveis doenças. Essas doenças provenientes do consumo 

do leite ou de seus derivados, ocorre em ocasião a falhas em certas etapas do manejo, que vão 

desde antes da ordenha até o consumo humano do leite (COSTA e DIAS, 2013). 

3.3 INFLAMAÇÃO 

 A inflamação ou processo inflamatório trata-se de uma reação ocasionada a partir de 

danos causados ao organismo, a extensão da inflamação depende do tamanho da lesão, do 

tecido, da gravidade da injúria ou enfermidade e do agente etiológico, se houver. O processo 

inflamatório tem o objetivo de isolar a área, limitar o dano, eliminar possíveis agentes 

infecciosos e prevenir novos danos (COLVILLE e BASSERT, 2010).  

 A inflamação ocorre frente a variados tipos de agressões ao organismo que podem ser 

oriundas de infecções, lesões teciduais, corpos estranhos, hipersensibilidade, autoimunidade e 

neoplasias as causas mais comuns da inflamação. São sinais clínicos da inflamação: aumento 
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da temperatura, dor e sensibilidade, rubor, inchaço, perda de função e febre (COLVILLE e 

BASSERT, 2010; ETIENNE et al., 2021). 

 A infecção, é causada por microrganismos como bactérias e vírus, que ao causar danos 

ou estabelecer contato com o organismo acabam provocando um processo inflamatório. 

Quando se trata de uma infecção, a inflamação vai causar reações que visam isolar e eliminar 

o microrganismo, a partir do recrutamento das células de defesa, os leucócitos (COLVILLE e 

BASSERT, 2010; ETIENNE et al., 2021).  

3.4 GLÂNDULA MAMÁRIA 

 O úbere da vaca é uma estrutura composta pelos tecidos glandular, gorduroso e 

conjuntivo, e está suspenso por dois ligamentos que o sustentam, sendo eles o ligamento medial 

ou mediano e o ligamento lateral (figura 17). No úbere estão concentrados importantes 

estruturas que produzem, armazenam e excretam o leite (COLVILLE e BASSERT, 2010). 

Figura 17 - Anatomia e principais ligamentos do úbere. 

 

Fonte: Moraes, 2016. 

 

 O úbere possui quatro quartos mamários, cada quarto mamário possui uma glândula 

mamária que produz o leite independente das outras glândulas. A glândula mamária nada mais 

é que uma glândula sudorípara modificada que produz o leite para alimentação do filhote 

(COLVILLE e BASSERT, 2010). 
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 A glândula mamária possui estruturas chamadas de alvéolos (figura 19), que nada mais 

são que, unidades secretoras de leite. Os alvéolos são formados por um arranjo de células, que 

secretam o leite em tubos conhecidos como ductos alveolares, esses ductos geralmente estão 

cercados de vários alvéolos (COLVILLE e BASSERT, 2010).  

 Os alvéolos ficam agrupados em unidades chamadas de lóbulo, que por sua vez são 

agrupados em estruturas maiores, os lobos, conforme a Figura 18. Os ductos alveolares, estão 

dispostos em ductos secundários e ductos principais, os ductos secundários unem-se aos ductos 

principais que por sua vez unem-se a um espaço chamado de cisterna da glândula, estrutura 

contínua com a cisterna do teto. Ambas as cisternas armazenam o leite, a cisterna da glândula 

drena o leite para a cisterna do teto, a qual é responsável por armazenar o leite até que ele seja 

ejetado por meio de algum estímulo (COLVILLE e BASSERT, 2010). 

 Na ponta do teto existe uma estrutura conhecida como ducto papilar, ele é envolto de 

fibras elásticas e um esfíncter muscular que o mantem fechado. O esfíncter é responsável por 

proteger e impedir que o leite passe direto da cisterna do teto para o meio externo (COLVILLE 

e BASSERT, 2010). 

Figura 18 - Morfologia da glândula mamária. 

 

Fonte: BRITO e SALES, 2007. 
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Figura 19 - Estruturas do alvéolo mamário. 

 

Fonte: Moraes, 2016. 

3.5 CÉLULAS SOMÁTICAS 

 No leite existem células somáticas, as quais são constituídas por: leucócitos e células de 

descamação epitelial da glândula mamária. Os leucócitos são as células de defesa, frente a 

alguma possível agressão da glândula mamária, essas células migram para o local por meio da 

corrente sanguínea (PHILPOT e NICKERSON, 1991; SANTOS, 2001). 

 A partir da CCS do leite é possível identificar uma possível inflamação da glândula 

mamária, um número de células somáticas muito acima do padrão pode significar a presença 

de mastite em alguns animais. A partir da CCS também é possível estimar a qualidade do leite, 

já que, quanto menor a quantidade de células somáticas no leite, melhor é a qualidade dele 

(BRESSAN, 2000). 

 Outros fatores também podem causar aumento de células somáticas no leite, são eles, 

tempo em lactação, raça, estresse, idade, manejo, clima, nutrição e outros fatores. Esses fatores 

não chegam a causar um aumento de CCS tão significativo como o aumento que é causado pela 

inflamação. Nesse sentido aumentos bruscos de CCS geralmente estão relacionados a presença 

de mastite (OSTRENSKY, 1999; MASSOTE et al., 2019). 
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3.6 MASTITE 

 A mastite é uma doença que tem causado muitos problemas a produtores de leite do 

Brasil. A mamite como também é conhecida, é uma alteração caracterizada pela inflamação da 

glândula mamária, ela pode ser ocasionada por diversos fatores, sejam eles físicos, químicos ou 

biológicos, sendo esse último o mais comum. Vários microrganismos como vírus, algas, 

leveduras, fungos e principalmente bactérias, conseguem desencadear uma mastite no animal 

(RADOSTITS et al., 2000; COSER et al., 2012). 

 A inflamação da glândula mamária é resultado de agressões pelas quais o tecido 

mamário é submetido, gerando assim respostas imunológicas. A mastite aparece de diversas 

formas, como aguda, super aguda, sub aguda ou crônica. Pode ainda ser classificada em mastite 

clínica ou subclínica (COSER et al., 2012; NOGUEIRA et al., 2013). Também pode ser 

classificada como ambiental ou contagiosa, a depender da origem do microrganismo (MEYER 

et al., 2013). 

3.7 TIPOS DE MASTITE  

 A mastite pode se apresentar no animal de variadas formas e tipos, ela pode ser 

classificada em mastite clínica, apresenta sinais clínicos, ou em mastite subclínica, não 

apresenta sinais clínicos. A mastite clínica é mais fácil de ser diagnosticada, já que apresenta 

sinais clínicos como hipertermia, sensibilidade e endurecimento do úbere, edema, dor e fibrose 

do teto. No leite pode apresentar grumos, pus, sangue e alterações na coloração (RIBEIRO et 

al., 2003; SCHVARZ e SANTOS, 2012; LANGONI et al., 2017). 

 A mastite subclínica por sua vez deve ser acompanhada com maior atenção. Por não 

apresentar sinais clínicos, é um tipo de mastite que pode trazer grandes prejuízos, como redução 

da qualidade do leite, transmissão para outros animais e prejuízos econômicos com o tratamento 

e o descarte do leite. Esse tipo de mastite é considerado o mais problemático, não é nada fácil 

de ser diagnosticado, sendo assim os animais com mastite subclínica, permanecem na linha de 

produção, sem apresentar sinais clínicos, produzindo um leite de baixa qualidade e espalhando 

os microrganismos para vacas sadias da linha de produção (SAAB et al., 2014; COSTA et al., 

2015; MASSOTE et al., 2019). 

 A mastite pode ainda, ser classificada em mastite ambiental e mastite contagiosa, a 

depender da origem do microrganismo, que por sua vez pode ser advindo do ambiente como 

também pode ser advindo de contágio de outros animais ou equipamentos contaminados. A 
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(Tabela 6) mostra alguns microrganismos e suas classificações (ARCANJO et al., 2017; 

OLIVEIRA et al., 2019; MASSOTE et al., 2019). 

Tabela 6 - Agentes e transmissão das mastites ambientais e contagiosas. 

Tipo de mastite Agentes causais Principais formas de 

transmissão 

Mastite ambiental Bacillus sp.; Bordetella sp.; Enterobacter 

sp.; Escherichia coli; Flavobacterium sp.; 

Hafnia alvei; Klebsiella sp.; Pasteurella 

sp.; Proteus sp.; Pseudomonas sp.; 

Salmonella sp.; Serratia sp.; Streptococcus 

uberis; Streptococcus bovis. 

Água, solo, fezes, 

cama e lama. 

(ARCANJO et al., 

2017). 

Mastite contagiosa Corynebacterium sp. (C. bovis); 

Micrococcus sp.; Staphylococcus sp. 

(SCN); Staphylococcus aureus; 

Staphylococcus lentus; Staphylococcus 

epidermidis; Staphylococcus gallinarum; 

Streptococcus sp. (S. agalactiae). 

Teteiras, mãos do 

ordenhador, panos, 

papel toalha, moscas e 

esponjas. (ARCANJO 

et al., 2017). 

*SCN – Staphylococcus Coagulase Negativa. Fonte: CARVALHO, et al., 2021. 

 

 A mastite ambiental é causada por microrganismos presentes no ambiente, o que torna 

muito comum a presença deles no animal. Esses agentes causadores de mastite ambiental, 

podem ser encontrados nas fezes e urina dos animais, nas camas e no solo (em climas chuvosos 

o solo tem papel importante no aparecimento de mastite). Cabe ao produtor realizar medidas de 

controle e profilaxia que visem reduzir a incidência da mastite ambiental na sua propriedade. 

Pois esses agentes estão presentes no ambiente em que os animais vivem, e as chances do animal 

estabelecer contato com esses agentes e adquirir uma mastite são grandes (MASSOTE et al., 

2019). 

 A mastite contagiosa é considerada a que mais traz problemas, pois é a que mais aparece 

na forma subclínica, a qual apresenta-se de forma assintomática, dificultando a identificação da 

mastite pelo produtor. A forma contagiosa da mastite, estabelece uma infecção de longo prazo 

no animal, causa um grande aumento de CCS (Contagem de Células Somáticas) no leite e é a 

que mais tem chances de seus agentes causais tornarem-se resistentes, já que o uso errado e 
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indiscriminado de antibióticos tem se tornado frequente (ARCANJO et al., 2017; OLIVEIRA 

et al., 2019; MASSOTE et al., 2019). 

 Os microrganismos da mastite contagiosa vivem nos tetos e na glândula mamária, a 

transmissão pode ocorrer de diversas formas, onde as mais comuns são por meio das teteiras de 

ordenhadeiras, de um animal para o outro e por meio das mãos do ordenhador. O microrganismo 

de maior importância na mastite contagiosa é o Staphylococcus aureus, que apresenta infecção 

grave e tratamento dificultado. principalmente quando recebe tratamento indevido, o que torna 

a bactéria mais resistente (ARCANJO et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2019; MASSOTE et al., 

2019). 

3.8 MICRORGANISMOS CAUSADORES DE MASTITE 

 Diversos são os microrganismos capazes de causar mastite no animal, por conta disso, 

para realização de um tratamento eficaz, há a necessidade da realização de exames para 

identificar qual o microrganismo que está causando a infecção. O uso de medicamentos sem a 

identificação do agente etiológico, acaba trazendo prejuízos como gastos com tratamento 

ineficaz e resistência do microrganismo a drogas (ACOSTA et al., 2016; MASSOTE et al., 

2019). 

3.8.1 Staphylococcus aureus 

 O Staphylococcus aureus é uma espécie de bactéria pertencente ao grupo dos cocos 

Gram-positivos, o gênero Staphylococcus é pertencente da família Micrococcae. São bactérias 

imóveis, geralmente não encapsuladas, nesse gênero a espécie de mais importância é a S. 

aureus. Ele está entre os microrganismos que mais causam infecções alimentares em humanos 

(SANTOS et al., 2007; COSTA e DIAS, 2013). 

 Essa espécie é muito importante, já que, quando se fala de mastite, ela sempre estará em 

pauta, pois é um microrganismo que aparece em muitas propriedades e pode chegar a causar 

enormes prejuízos ao produtor de leite (FONTANA et al., 2010). O S. aureus possui uma taxa 

de cura baixíssima, pois possui resistência a uma gama de princípios ativos, podendo apresentar 

chances de cura ainda menores, graças a fatores ligados ao animal e uso indevido de 

antibióticos. A bactéria ainda, é responsável por causar longas infecções que podem se tornar 

crônicas e causar grandes problemas ao produtor de leite (FARIA, 1995). 
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 A espécie é mais encontrada nos pelos, na pele do úbere, nos tetos e nos quartos 

mamários. O S. aureus é um microrganismo que se encaixa na classe das mastites contagiosas, 

ele é considerado um microrganismo bastante problemático, causa mastite grave, tem alta 

morbidade, e possui grandes chances de se tornar resistente, fazendo com que o produtor gaste 

mais e mais com tratamentos sem sucesso. Por conta disso é imprescindível a identificação 

precoce do patógeno, para assim selecionar o tratamento correto e reduzir as chances de o 

patógeno tornar-se resistente (FARIA, 1995; POL e RUEGG, 2007; FONTANA et al., 2010). 

 Quando se trata de S. aureus, um dos agentes causadores de mastite que mais traz 

prejuízos ao produtor, a adoção de medidas de controle e profilaxia, com o objetivo de reduzir 

ou evitar a transmissão para outros animais é muito importante, já que essa bactéria pode acabar 

comprometendo a sanidade do rebanho e a qualidade do leite. (POL e RUEGG, 2007; 

FONTANA et al., 2010). 

3.8.2 Streptococcus agalactiae 

 O Streptococcus agalactiae é uma bactéria com morfologia de cocos Gram-positivos, 

dispostos em cadeias que se agregam em pares para formar colônias lineares com tamanhos 

variáveis. Essas bactérias são anaeróbias facultativas, são imóveis e têm paredes celulares 

espessas, formadas por peptidoglicano, carboidratos, proteínas, ácido teicóico e membrana 

simples. O S. agalactiae é pertencente à família Streptococcaceae, gênero Streptococcus, 

espécie agalactiae. (BORGER et al, 2005; FEDOZZI e ALMEIDA, 2021). 

 Quando se trata de agentes causadores de mastite, o S. agalactiae tem grande 

importância. É um dos microrganismos que mais causam mastite nos animais, e causa danos 

significativos no leite. Ele não é capaz de sobreviver muito tempo no ambiente, sendo 

transmitido através de fômites como ordenhadeira ou por contato direto, nesse sentido o 

microrganismo é classificado como causador de mastite contagiosa (ACOSTA et al., 2016) 

3.8.3 Streptococcus dysgalactiae 

 O Streptococcus dysgalactiae é uma bactéria cocos Gram-positivo, que pode causar 

mastite ambiental, ou seja, pode ser encontrada no ambiente em que o animal vive. No animal 

pode ser encontrada em regiões como genitália, pele do úbere e boca. O S. dysgalactiae 

geralmente causa mastite clínica, com infecções que podem variar de aguda a grave. Esse agente 
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causa aumento considerável de CCS no leite e outros prejuízos que além de atingir o produtor, 

atingem as indústrias de beneficiamento do leite (QUINN et al., 2005).  

3.8.4 Streptococcus uberis 

 Streptococcus uberis, é um coco Gram-positivo com organização em cadeia, é 

considerado um dos agentes causadores da mastite ambiental. Ele está principalmente associado 

ao quadro clínico da doença, podendo desenvolver formas crônicas e subclínicas. O S. uberis 

pode ser encontrado no solo, nas fezes, na pele, nos pelos e úberes, o que dificulta o controle 

do agente, já que o contato do agente com o animal é facilitado, tornando seu reaparecimento 

nos animais uma situação comum (ULSENHEIMER e MARTINS, 2016). 

 O manejo e higiene da propriedade tem impacto importantíssimo no aparecimento de S. 

uberis no rebanho. Altos índices de aparecimento desse microrganismo nos animais e 

ambientes, na grande maioria das vezes está diretamente ligado a falta de higiene da 

propriedade. O ambiente em que o animal vive, a sala de ordenha e o material de ordenha devem 

estar devidamente higienizados (MASSOTE et al., 2019). 

3.8.5 Escherichia coli 

 A Escherichia coli é uma espécie de bactéria que pertence à família Enterobacteriaceae. 

Dentre as espécies do gênero Escherichia, a E. coli é a de maior importância (CAMPOS et al, 

2004). Morfologicamente a E. coli se apresenta como um bastonete curto, gram-negativo, 

podendo ser imóveis ou móveis por conta da presença de flagelos. Essa bactéria apresenta 

metabolismo anaeróbio facultativo (OLIVEIRA et al., 2004; QUINN et al., 2005). 

 A E. coli é uma das causadoras de mastite ambiental, ela pode ser encontrada no trato 

digestivo, nas fezes, no ambiente em que os animais vivem como no solo, na água e alimentos 

dos animais. É considerado um microrganismo de importância pois além de causar mastite no 

animal, ele também é capaz de produzir enterotoxinas (MASSOTE et al., 2019). 

 

3.9 DIAGNÓSTICO DA MASTITE 

 Existem variadas formas de diagnóstico para a mastite clínica e para subclínica nos 

animais. Alguns testes diagnósticos que são de suma importância na identificação da presença 

de mastite no animal e os mais indicados são: o teste de caneca telada ou caneca de fundo preto, 
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que é o mais fácil de ser utilizado e também o mais encontrado em posse dos produtores, e o 

teste de CMT (California Mastitis Test) que é essencial na identificação de mastite subclínica. 

Além desses existem outros testes como Wisconsin Mastitis Test (WMT), Contagem de Células 

Somáticas (CCS), e termografia infravermelha. No entanto, só permitem diagnosticar a 

presença da mastite, ou seja, a presença da inflamação, sendo necessária a utilização de outros 

exames para identificação do microrganismo e assim selecionar o tratamento ideal (SANTOS 

et al. 2017). 

 É importante ressaltar que a mastite pode causar muitos problemas econômicos e 

sanitários para o produtor, sendo assim é de suma importância a atenção redobrada do produtor, 

quanto ao diagnóstico precoce da mastite no animal. O diagnóstico no início da inflamação, 

oferece ao produtor a oportunidade de realizar medidas de controle e prevenção, evitando assim 

que a mastite, seja disseminada para mais animais do rebanho. Além disso a mastite identificada 

no início da infecção, permite chances maiores de cura, já que a infecção ainda está se 

instaurando (MAIOCHI et al. 2019; MASSOTE et al. 2019). 

 A detecção da mastite subclínica não é menos importante que a detecção da mastite 

clínica, ambas andam juntas, no entanto a mastite subclínica, por não apresentar sinais clínicos, 

requer uma maior atenção. Alguns planos de manejo e detecção de mastite precoce, incluem o 

uso rotineiro dos testes de caneca de fundo preto ou telada e o CMT (MASSOTE et al., 2019). 

 

3.9.1 Teste de caneca de fundo preto ou fundo telado 

 O teste de caneca de fundo preto é o teste mais utilizado para detecção de mastite clínica, 

ele é capaz de identificar a mastite nas fases iniciais, onde a formação de grumos não é tão fácil 

de ser observada (figura 20). É interessante que esse teste seja realizado rotineiramente para 

assim monitorar e controlar casos de mastite na propriedade. Esse teste deve ser realizado antes 

da ordenha, onde deve ser despejado os primeiros jatos de leite de cada quarto mamário na 

caneca de fundo preto. Além dos grumos, o teste permite observar alterações na cor e presença 

de sangue ou pus (FONSECA e SANTOS, 2001). 
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Figura 20 - Caneca de fundo escuro com presença de pus, indicativo de mastite clínica. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

3.9.2 California mastitis test (CMT) 

 O California Mastitis Test (CMT) é o teste mais utilizado no diagnóstico da mastite 

subclínica. É um teste fácil de ser realizado, rápido e de baixo custo (RIBEIRO et al., 2003). O 

uso desse teste rotineiramente nas propriedades de gado de leite, é essencial para identificar a 

mastite subclínica e definir medidas de controle e profilaxia cabíveis (MASSOTE et al., 2019). 

 O CMT identifica a mastite subclínica no animal avaliando e estimando a quantidade de 

células somáticas no leite, de forma qualitativa (SIMÕES et al., 2016). O teste é realizado com 

o uso de uma raquete contendo quatro cavidades, uma para cada quarto mamário, e um reagente 

que quando em contato com o leite, rompe a membrana das células de defesa presentes no leite, 

esse rompimento celular causa liberação de ácidos nucleicos, que em contato com o reagente 

torna-se viscoso podendo ser semelhante a um gel (MASSOTE et al., 2019) (figura 21). 

Figura 21 - Teste de CMT, apresentando viscosidade, indicativa de mastite. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 O CMT pode se classificar em cinco escores, que são o negativo, o traço, o +, o ++ e o 

+++, a partir desses escores é possível estimar a quantidade de células somáticas no leite 

(RIBEIRO et al., 2003) (Tabela 7). 

Tabela 7 - CMT - Escores e quantidade estimada de células somáticas. 

Escores Quantidade estimada de células somáticas Classificação da mastite 

Negativo 0 a 200.000 células/ml Ausente 

------ 150.000 a 500.000 células/ml Leve 

+ 400.000 a 1.500.000 células/ml Leve a Moderada 

++ 800.000 a 5.000.000 células/ml Moderada 

+++ Acima de 5.000.000 células/ml Intensa 

Fonte: Maiochi et al., (2019). 

3.9.3 Contagem de células somáticas (CCS) 

 As células somáticas, são formadas por leucócitos e células de descamação epitelial da 

glândula mamária (PHILPOT e NICKERSON, 1991). Infecções são as principais causas de 

agressão a glândula mamária, causando inflamação e consequentemente intensificação da 

quantidade de células de defesa, aumentando assim a CCS. A presença desses leucócitos, 

microrganismos, e células de descamação reduzem drasticamente a qualidade do leite 

(SANTOS, 2001). 

 A CCS (Contagem de Células Somáticas) é uma ferramenta muito valiosa para 

indústrias de beneficiamento do leite, pois, trata-se de uma importante forma de verificar a 

qualidade do leite da propriedade e a possível presença de animais com mastite subclínica ou 

clínica (KITCHEN, 1981; PEIXOTO et al., 2010). 

 Além da inflamação, existem outros fatores que podem causar aumento da CCS do leite, 

como a idade, a estação do ano, o período em lactação, número de lactações, raça, estresse, 

manejo entre outros fatores. No entanto, o aumento causado pela inflamação supera e muito o 

aumento causado pelos demais fatores, o que torna o elevado número de células somáticas, um 

indicativo de mastite (OSTRENSKY, 1999; MASSOTE et al., 2019). 

 Segundo Kitchen (1981) animais que não apresentam mastite, possuem entre 50 e 200 

mil células somáticas por ml. Estes valores foram refutados por Andrews et al. (2008) que 

concluíram como valores de CCS para um animal sem mastite apresenta seja inferior a 50 mil 

células somáticas (CS) por ml. Uma quantidade de CS superior a 200 mil células por ml no leite 

de um único animal, significa dizer que o animal provavelmente apresenta algum tipo de 
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mastite. Quando se trata do leite do tanque de refrigeração, sabe se que a CCS de até 200 mil 

células por ml é considerada normal, no entanto números superiores são indicativos de mastite 

em algum animal (CASSOLI et al., 2016).  

 A CCS pode ser definida e ou estimada por meio de exames como o CMT e o WMT ou 

por meio de exame laboratorial que podem ser realizados por laboratórios de qualidade do leite, 

credenciados pelo MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Esses 

laboratórios fazem diversas análises no leite como: composição físico-química e CCS. As 

amostras podem ser coletadas de cada animal ou do tanque de refrigeração, são homogeneizadas 

com conservante até que cheguem até a o laboratório para serem analisadas por meio de formas 

quantitativas de contagem de células somáticas (SIMÕES et al., 2016) (figura 22). 

 Dentre as formas quantitativas de contagem de células somáticas estão os métodos de 

contagem microscópica, através de microscopia óptica ou a microscopia eletrônica, sendo o 

último o mais utilizado em laboratórios de controle e qualidade do leite. Esses métodos 

apresentam vantagens em relação ao CMT e ao WMT, como a possibilidade de realizar analises 

em várias amostras, maior rapidez e maior precisão no resultado (SANTOS e FONSECA, 2007; 

RICHTER et al., 2013). 

 A microscopia óptica realiza a contagem através da observação de uma lâmina com 

amostra de 0,01 ml de leite na sua superfície, corada com solução de azul de metileno a 0,6%, 

com o auxílio de um microscópio (MARSHALL, 1992). Já a microscopia eletrônica realiza a 

contagem de maneira mais simplificada, pois existe diversos aparelhos eletrônicos que realizam 

a contagem de forma automática e com maior precisão no resultado. A citometria de fluxo 

permite a contagem e a avaliação das células e é o método mais utilizado pelos aparelhos de 

microscopia eletrônica (HOGEVEEN et al., 2010; DIGIOVANI et al., 2017; CRUZ et al., 

2019). 

 



 

 

44 

 

Figura 22 – Amostras de leite para análise por meio de exame laboratorial em laboratório da 

qualidade do leite. 

 

Fonte: Brito et al., 2015.  

3.9.4 Wisconsin Mastitis Test (WMT) 

 O WMT (Wisconsin Mastitis Test) ou Viscosímetro, é um teste semelhante ao teste 

CMT. No entanto, o WMT é um teste considerado superior, pois traz resultados mais precisos 

e confiáveis. O viscosímetro é realizado da seguinte maneira: utilizando o reagente do CMT 

diluído em água destilada, é adicionado 2 ml dessa solução e 2 ml do leite em um tubo. 

Homogeniza-se o material e inverte o tubo por 15 segundos para escoação do líquido, após isso 

volta o tubo para a posição normal, e está pronto, feito isso é possível identificar o resultado em 

milímetros. Depois de realizado o WMT é possível identificar a Contagem de Células 

Somáticas por meio do resultado obtido em milímetros no viscosímetro. Logo, se o teste 

apresentou um resultado de 11 milímetros significa dizer que o leite do animal apresenta 

420.000 Células Somáticas por ml, como mostra a Tabela 8 (LEMOS, 2018). 

Tabela 8 - WMT nível e quantidade de células somáticas. 

WMT/mm Células somáticas por ml 

3 140.000 

4 165.000 

5 195.000 

6 225.000 

7 260.000 
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8 300.000 

9 340.000 

10 380.000 

11 420.000 

12 465.000 

13 515.000 

14 565.000 

15 620.000 

16 675.000 

17 730.000 

18 790.000 

19 855.000 

20 920.000 

21 990.000 

22 1.055.000 

23 1.130.000 

24 1.200.000 

25 1.280.000 

26 1.360.000 

27 1.440.000 

28 1.525.000 

29 1.610.000 

30 1.700.000 

31 1.800.000 

32 1.920.000 

33 2.030.000 

34 2.180.000 

Fonte: Fonseca e Santos (2001). 

3.9.5 Termografia infravermelha (TIV) 

 A Termografia Infravermelha é um teste que tem a capacidade de identificar a mastite 

antes mesmo dos sinais clínicos. É realizado por meio de imagens termográficas do úbere, que 



 

 

46 

 

serão avaliadas a partir da coloração das estruturas, e variam de acordo com a temperatura 

(PEZESHKI et al., 2011). 

 O aumento de temperatura no úbere, é um sinal clássico da inflamação, e através do TIV 

é possível visualizar essa variação de temperatura, que pode significar uma mastite (figura 23). 

Portanto, o TIV pode ser utilizado como ferramenta na identificação precoce da mastite. No 

entanto, existem alguns fatores que podem interferir no teste e gerar um falso positivo, fatores 

como: umidade, temperatura ambiente, estresse dentre outros fatores (PEZESHKI et al., 2011). 

Figura 23 - Imagem termográfica de um úbere com mastite. 

 

Fonte: Pezeshki et al., 2011. 

3.9.6 Cultura microbiológica 

 A cultura microbiológica é um teste importante na identificação rápida e segura do 

microrganismo causador da mastite. A cultura é realizada a partir da amostra de leite de animal 

suspeito de mastite, o teste consiste na cultura dos microrganismos em placas, utilizando meios 

de cultura e temperatura propícios para o desenvolvimento e multiplicação de determinadas 

espécies de microrganismos (figura 24). O microrganismo é classificado de acordo com o meio 

de cultura em que se desenvolveu bem como características físicas da colônia (BRITO et al. 

2002) (figura 25). 
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Figura 24 - Placas contendo meio de cultura agar sangue. Na placa A não houve crescimento 

microbiano, na placa B houve crescimento bacteriano. 

 

Fonte: Adaptado de Bicalho et al., 2020. 

Figura 25 - Classificação dos microrganismos de acordo com a coloração das colônias. 

 

Fonte: Adaptado de Bicalho et al., 2020. 
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3.9.7 Antibiograma 

 O antibiograma não se trata de um teste para diagnóstico da mastite, no entanto é uma 

ferramenta, que torna possível testar os microrganismos e avaliar a sensibilidade ou resistência 

aos antibióticos e assim determinar o tratamento desta mastite (MAIOCHI et al., 2019). 

 Esta técnica consiste na implantação de discos de papel, em meio de cultura contendo o 

microrganismo. O antibiótico adicionado difunde-se na placa, formando um gradiente de 

concentração, onde com o passar do tempo é possível visualizar se houve crescimento ou não 

nas proximidades de cada disco. Ocorrendo crescimento ao redor do disco significa dizer que 

o microrganismo apresenta certa resistência para esse antibiótico. Já se ocorrer pouco 

crescimento ou não houver crescimento significa dizer que o microrganismo apresenta 

sensibilidade a esse antibiótico. Vale ressaltar que é importante identificar a área de difusão de 

cada disco, pois alguns antibióticos possuem diferentes áreas de difusão (BRITO, 2009).  

3.9.8 Reação em cadeia da polimerase (PCR) 

 O PCR é um teste molecular, que possui algumas vantagens se comparado aos testes 

tradicionais. No diagnóstico de mastite ele possui mais rapidez, mais seletividade, bom limite 

de detecção, poder de tipificação e possibilidade de identificar microrganismos que não são 

cultiváveis em meios de cultura. As variações do exame de PCR que são utilizadas no 

diagnóstico da mastite são o PCR multiplex e o PCR-ribotipagem (MARTINEZ et al., 2001).  

3.10 PREJUÍZOS ECONÔMICOS 

 A mastite é responsável por diversos prejuízos econômicos que afetam diretamente o 

grande e o pequeno produtor. Dentre eles estão: gastos com tratamento, descarte do leite 

contaminado, gasto com assistência técnica e descarte de animais resistentes a tratamentos. O 

leite é descartado pois o tratamento químico contra a doença acaba deixando resíduos químicos 

no leite, tornando inviável e proibido o seu consumo ou processamento (SIMÕES e 

OLIVEIRA, 2012; BARBOSA, 2018). Além disso, a mastite reduz a qualidade do leite, 

tornando o de péssima qualidade a depender do grau de CCS do leite. (MAIOCHI et al., 2019). 

 A mastite também causa queda na produção de leite, essa redução pode corresponder a 

cerca de 6% da produção de todo o rebanho (EBERHART, 1984; CASSOLI et al., 2016). 

Segundo Philpot e Nickerson (1991) o número de células somáticas que varia de 140.000 a 
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2.280.000 células somáticas por ml, apresenta uma queda na produção de leite com valores que 

variam de 5% a 25%. 

 O setor industrial sofre com a mastite por conta das alterações na composição do leite, 

como: redução da caseína, da proteína, dos minerais, das enzimas, da lactose e da gordura 

(SCHÄELLIBAUM, 2000). Prejuízos como, menor firmeza de produtos como queijo, menor 

estabilidade térmica no processamento e menor tempo de prateleira são resultados da ação de 

enzimas que são liberadas pelas células somáticas do leite (CASSOLI et al., 2016). Somado a 

estes efeitos tem o uso de antibióticos no tratamento da mastite que gera resíduos no leite, causa 

problemas na produção dos derivados, chegando até a impossibilitar a produção deles, pois os 

antibióticos podem causar prejuízos a saúde do consumidor, e representam altos riscos à saúde 

pública (COSTA, 2015). 

3.11 TRATAMENTO 

 O tratamento para mastite é uma etapa que deve ser abordada com o máximo de 

importância e atenção possível. Se atentando sempre a primeiramente identificar o patógeno 

causador da mastite e dessa forma selecionar um tratamento preciso e eficaz. Evitando assim 

possíveis problemas como gasto excessivo com medicamentos e o risco do microrganismo 

adquirir resistência aos medicamentos. O mais indicado diante de uma mastite, antes de 

qualquer coisa, é realizar em exame de cultura microbiológica do leite pertencente a vaca com 

mastite, para assim identificar os agentes causadores. Após isso, realizar um antibiograma para 

verificar se o patógeno apresenta sensibilidade e assim prescrever o fármaco mais indicado para 

o tratamento da mastite (RADOSTITS et al., 2000). 

 O tratamento por meio de antibioticoterapia tem o objetivo de eliminar infecções 

preestabelecidas, nesse sentido é importante que o antibiótico atinja concentrações iguais ou 

maiores a concentração mínima inibitória (CMI), do contrário, não será capaz de combater ou 

inibir o microrganismo (COSTA, 2015). A CMI nada mais é um tipo de teste de sensibilidade, 

onde é possível determinar a menor concentração em que um fármaco é capaz de inibir o 

crescimento de um microrganismo (OLIVEIRA et al., 2009). 
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3.12 CONTROLE E PREVENÇÃO 

 A mastite é um problema muito negligenciado e muito presente nos rebanhos leiteiros 

do Brasil. Tendo em vista esses fatos, é de suma importância a adoção de medidas profiláticas 

para assim diminuir a incidência da mastite e reduzir potenciais perdas econômicas que a 

acompanha (FONSECA e SANTOS, 2001). 

 Recomenda-se então a utilização rotineira de testes como teste da caneca de fundo preto 

e teste CMT para identificação precoce do animal positivo e assim estabelecer medidas de 

controle e profilaxia, a fins de impedir que seja transmitida para outros animais e tratar com 

maior facilidade a enfermidade (FONSECA e SANTOS, 2001). 

 Os tetos devem ser higienizados em todas as ordenhas do dia, para remoção de sujidades 

como matérias orgânicas que podem também ocasionar uma mastite. A desinfecção dos tetos 

por meio de soluções antissépticas como o iodo, diminui os riscos de infecções. Além do iodo 

existem outros princípios ativos que podem ser utilizados como: cloro, peroxido, clorexidina e 

ácido sulfônico (MEDEIROS et al., 2009).  

 O manejo na ordenha é muito importante na redução de novos casos de mastite no 

rebanho, pois é por meio do contato do leite de um animal infectado com um animal sadio que 

a transmissão ocorre, principalmente em casos de mastite contagiosa. Ordenhadeira, mãos do 

ordenhador, fômites e panos são alguns dos principais meios de transmissão dos 

microrganismos de um animal infectado para outro, no processo de ordenha (FONSECA e 

SANTOS, 2001).  

 A mastite também pode ser adquirida por meio do ambiente, como é o caso da mastite 

ambiental. Nesse sentido é necessário realizar medidas que vão além da ordenha, realizando 

medidas higiênicas e sanitárias no ambiente em que os animais vivem, como manutenção de 

camas, limpeza do solo e dos cochos, remoção de fezes, além disso é importante evitar excesso 

de lama no ambiente, em que os animais vivem (FONSECA e SANTOS, 2001). 

 Um método interessante é o manejo por lotes, que consiste na separação dos animais em 

lotes de acordo com a lactação e com a presença de mastite. No primeiro lote vacas de primeira 

lactação, no segundo lote vacas que já apresentaram mastite, mas no momento se encontram 

sem mastite e no terceiro lote, vacas portadoras de mastite subclínica. O método relatado 

anteriormente é apenas um exemplo de um bom manejo de lote, esse método pode ser adaptado 

de acordo com a realidade da propriedade desde que ordenhe as vacas com mastite por último. 

O manejo de lotes serve para evitar que vacas com mastite contaminem as teteiras da 

ordenhadeira e acabem transmitindo a mastite para vacas sadias (PEELER et al., 2003). 
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4 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

4.1 INTRODUÇÃO 

 A bovinocultura de leite, é uma atividade muito importante para o estado de Sergipe, 

em 2021 o estado alcançou uma produção de 42 (quarenta e dois) milhões de litros de leite 

(IBGE, 2021). A produção de leite em Sergipe, segue em ritmo de expansão, englobando os 

pequenos e grandes produtores de leite, devido a presença de laticínios que impulsionam a 

demanda no estado. Tendo em vista o constante crescimento na produção de leite, é necessário 

redobrar a atenção aos problemas que podem comprometer a produção e trazer prejuízos aos 

produtores, como a mastite. 

 A mastite é um problema ainda muito presente nas propriedades, em todo o Brasil, sendo 

responsável por diversos prejuízos econômicos aos produtores de leite. A doença pode ser 

causada por diversos microrganismos, os quais podem ser encontrados no ambiente em que os 

animais vivem ou em outros animais. A mastite é uma doença que aparece facilmente nas 

propriedades, porém a não adoção de medidas de controle e profilaxia, favorecem ainda mais o 

aparecimento de mastite nas propriedades (RADOSTITS et al., 2000; COSER et al., 2012). 

 Sendo assim, além da detecção da mastite no animal por meio de testes como CMT e 

teste de caneca de fundo preto, também é necessária a detecção do microrganismo, que está 

causando a doença no animal. Evitando assim possíveis problemas como falha no tratamento, 

indução de resistência do agente a antimicrobianos e prejuízos econômicos ao produtor (BRITO 

et al. 2002; MAIOCHI et al., 2019). 

 Os microrganismos podem ser identificados de diversas formas, no entanto a 

identificação por meio da cultura microbiológica é a mais utilizada, por conta da facilidade, 

rapidez, segurança e custo-benefício. Com a cultura microbiológica é possível a identificação 

do agente etiológico a partir das colônias que se formaram nas placas cultivadas com amostra 

de leite com mastite. O agente pode ser classificado de acordo com suas características 

morfológicas das colônias e em qual meio de cultura houve crescimento (BRITO et al. 2002). 

 Foram selecionados os animais que mais apresentaram problemas com mastite em cada 

propriedade, para desta forma destacar os microrganismos que mais trazem prejuízos aos 

produtores de leite do sertão sergipano. O presente trabalho tem como objetivo mapear a 

incidência de agentes causadores de mastite em propriedades leiteiras do alto sertão sergipano, 

região que é responsável por grande parte da produção de leite do estado.  
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4.2 METODOLOGIA 

 Foram selecionados 30 (trinta) animais, para realização de um mapeamento da 

incidência de microrganismos na região do alto sertão de Sergipe. Para identificação dos 

microrganismos, foi utilizado o método de Cultura Microbiológica do sistema OnFarm®, com 

materiais e estufa na Natulact.  

 A OnFarm® é um sistema que auxilia na identificação dos agentes causadores de 

mastite utilizando o método de cultura microbiológica. O resultado do exame sai em 24 (vinte 

e quatro) horas e a leitura das placas é realizada pelo próprio aplicativo da OnFarm®. 

 Devido à baixa quantidade de materiais e o alto custo para realização dos exames, optou 

se por selecionar animais com os quais o produtor tenha presenciado mais incidência de mastite. 

Animais que apresentaram mastite regularmente, ou que apresentaram uma CCS muito elevada, 

ou que após encerrar o tratamento os sinais clínicos da mastite retornaram, ou que mesmo com 

o tratamento continuam a apresentar sinais clínicos de mastite e animais que após a utilização 

de diversos tratamentos a mastite continuou ou retornou com pouco tempo. 

 Além da identificação do microrganismo, foram coletados dados: relativos ao sistema 

de produção, tipo de ordenha, utilização de pré-dipping e pós-dipping, teste de caneca de fundo 

preto, teste CMT (Californian Mastitis Test) e cultura microbiológica. Esses dados foram 

coletados e realizados no momento da visita técnica, onde além da realização dos testes de 

caneca, CMT e coleta da amostra para cultura, foi também realizada uma pesquisa de forma 

oral, para evidenciar as possíveis causas da incidência da mastite na propriedade.   

 As propriedades foram selecionadas para realização da cultura, quando por meio de 

exame da clínica do leite, eram detectadas alterações de CCS no leite de sua propriedade. Sendo 

assim uma equipe de campo era mobilizada até a propriedade para acompanhar a ordenha, 

analisar possíveis problemas e realizar junto ao produtor testes de caneca de fundo preto e CMT. 

Os animais que seriam testados pelo OnFarm®, foram selecionados pelo produtor, o qual 

selecionava o animal que mais apresentava recorrência mastite e falhas no tratamento. 

 A coleta da amostra foi realizada de acordo com instruções fornecidas pela OnFarm®, 

onde primeiramente foi selecionado o animal que seria submetido ao exame, e posteriormente 

a identificação do coletor com a identificação do animal e os quartos mamários que seriam 

coletados.  Antes da coleta da amostra, foi realizada a desinfecção da ponta do teto com material 

fornecido pela OnFarm® e descartado os três primeiros jatos de leite. Após isso, com muito 



 

 

53 

 

cuidado para não contaminar a amostra, o leite foi coletado e posteriormente refrigerado até a 

realização da cultura. 

 A cultura foi realizada utilizando placas de cultura, que foram fornecidas pela própria 

OnFarm®. Utilizando um swab estéril, a amostra de leite foi disposta sob a placa, que após isso 

foi armazenada na estufa em temperatura ideal. Após 24 (vinte e quatro) horas já era possível 

verificar o resultado do exame, o qual foi definido pelo próprio aplicativo da OnFarm®, por 

meio da visualização das imagens da placa que apresentaram um notório crescimento de 

colônias. 

 

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dentre os microrganismos identificados nos testes que foram realizados nos 30 (trinta) 

animais selecionados para o estudo, estão: S. agalactiae, S. uberis, Enterococcus spp., E. coli, 

Prothotheca ou Levedura, S. aureus, espécies de Staphylococcus não aureus (tambem 

conhecido como Staphylococcus coagulase negativa) e outros Gram-positivos, como mostra a 

Tabela 9. 

Tabela 9 - Animais, localidade, tipos de mastite e microrganismos encontrados na pesquisa. 

Identificação 

do animal 

Cidade Tipo de 

mastite 

Microrganismos 

Paraíso Nossa Sra. da Glória - SE Clínica S. agalactiae e S. Uberis 

Baixinha Porto da Folha - SE Clínica S. Agalactiae 

Boneca Nossa Sra. da Glória - SE Clínica Enterococcus spp. 

Quixabinha Nossa Sra. da Glória - SE Clínica E. coli e S. Não Aureus 

Carioca Nossa Sra. da Glória - SE Clínica S. Uberis 

Flor Do Gado Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. agalactiae e S. Aureus 

Lavandeira Porto da Folha - SE Subclínica S. Não Aureus 

Camarão Porto da Folha - SE Subclínica S. agalactiae e Outros Gram-

positivos 

Correnteza Poço Redondo - SE Clínica Outros Gram-positivos e E. coli 

Malhada Nossa Sra. da Glória - SE Clínica Não identificado 

Novidade  Porto da Folha - SE Clínica Outros Gram-positivos 

Vila Rica Porto da Folha - SE Clínica S. Agalactiae 

Paraíso 02 Poço Redondo - SE Subclínica S. agalactiae e S. Aureus 

Axinha Porto da Folha - SE Subclínica S. agalactiae 

Elisa Porto da Folha - SE Subclínica S. agalactiae e Prothotheca ou 

Levedura 

Lua Nova Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. Aureus 

Mineirinha Porto da Folha - SE Subclínica S. agalactiae e S. Não Aureus 

Andorinha Porto da Folha - SE Clínica S. agalactiae e S. Uberis 

Goiânia Porto da Folha - SE Clínica S. uberis e S. Aureus 
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31 Porto da Folha - SE Subclínica S. Aureus 

251 Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. Aureus 

320 Porto da Folha - SE Clínica Prothotheca ou Levedura 

Carinhosa Porto da Folha - SE Subclínica S. Uberis 

Medalha Porto da Folha - SE Subclínica S. aureus e S. Não Aureus 

Alagoana Porto da Folha - SE Clínica S. Não Aureus 

103 Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. aureus e S. Uberis 

280 Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. aureus e S. Agalactiae 

Saia Branca Porto da Folha - SE Clínica E. coli 

Novidade 02 Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. Não Aureus 

272 Nossa Sra. da Glória - SE Subclínica S. Agalactiae 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 A partir do estudo realizado é possível observar no Gráfico 1 que dentre os 

microrganismos que mais causaram prejuízos relacionados a mastite em cada propriedade, o S. 

agalactiae, S. aureus, S. uberis e S. não aureus foram os mais observados. O S. agalactiae e o 

S. aureus representaram juntos cerca de 70 % dos casos. Com esse resultado é possível afirmar 

que a mastite contagiosa é a que mais causou prejuízos aos produtores. 

Gráfico 1 - Número de casos de cada microrganismo encontrado na pesquisa. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 Quanto a incidência dos microrganismos em relação aos sinais clínicos, como é 

mostrado no gráfico 2, o S. aureus, o S. agalactiae e os S. não aureus apresentaram 

respectivamente 7 (sete), 8 (oito) e 5 (cinco) casos de mastite subclínica. O S. agalactiae mesmo 

se apresentando mais vezes na forma subclínica, também apresentou uma quantidade 

significativa de casos clínicos, 4 (quatro). O S. uberis e o E. coli, junto com o S. agalactiae 

foram os que mais se apresentaram na forma de mastite clínica. 
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Gráfico 2 - Quantidade de casos relatados de mastite clínica e subclínica. 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 O uso irregular juntamente com a falta de higiene das ordenhadeiras tem favorecido na 

transmissão de mastite nas propriedades. A tabela 10 associa a ocorrência de mastite com a 

forma de ordenha de cada um dos animais que foram selecionados neste estudo. 

Tabela 10 - Método de ordenha utilizado em cada propriedade e propriedades que separam tetos 

para amamentação de bezerros após a ordenha. 

Identificação do animal Microrganismos Tipo de ordenha Tetos para bezerros 

Paraíso AG e UB Ordenhadeira Sim 

Baixinha AG Ordenhadeira Sim 

Boneca ET Ordenha Manual Sim 

Quixabinha EC e NA Ordenha Manual Sim 

Carioca UB Ordenha Manual Sim 

Flor Do Gado AG e AU Ordenhadeira Não 

Lavandeira NA Ordenha Manual Sim 

Camarão AG e O+ Ordenhadeira Sim 

Correnteza O+ e EC Ordenha Manual Sim 

Malhada Não identificado Ordenha Manual Sim 

Novidade  O+ Ordenha Manual Sim 

Vila Rica AG Ordenhadeira Sim 

Paraíso 02 AG e AU Ordenhadeira Sim 

Axinha AG Ordenhadeira Sim 

Elisa AG e PL Ordenhadeira Sim 

Lua Nova AU Ordenha Manual Não 

Mineirinha AG e NA Ordenhadeira Sim 

Andorinha AG e UB Ordenha Manual Sim 

Goiânia UB e AU Ordenhadeira Não 

31 AU Ordenhadeira Sim 

251 AU Ordenhadeira Sim 
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320 PL Ordenhadeira Sim 

Carinhosa UB Ordenha Manual Sim 

Medalha AU e NA Ordenhadeira Sim 

Alagoana NA Ordenha Manual Sim 

103 AU e UB Ordenha Manual Sim 

280 AU e AG Ordenhadeira Não 

Saia Branca EC Ordenha Manual Sim 

Novidade 02 NA Ordenha Manual Sim 

272 AG Ordenha Manual Sim 

*AG – S. agalactiae; AU – S. aureus; EC – E. coli; ET – Enterococcus; NA – Staphylococcus Não Aureus; O+ 

– Outros Gram-Positivos; PL – Prothotheca ou Levedura; UB – S. Uberis. Fonte: Autoria própria (2022).  

 Muitos produtores destinavam tetos para amamentação dos bezerros após a ordenha, 

87% dos produtores (Gráfico 3). Esse fato pode ser considerado, uma importante causa da 

incidência de mastite na propriedade, já que essa prática impede a utilização do pós-dipping 

que é um material importante na profilaxia da mastite após a ordenha. É relatado que após a 

ordenha o esfíncter do teto permanece aberto por um período de até 1,5 (uma hora e meia) 

horas, facilitando assim o aparecimento de novas infecções (SILVA et al., 2002). 

 

Gráfico 3 - Propriedades em que os produtores separavam tetos para amamentar os bezerros. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 Nas propriedades em que a ordenha é de forma manual, como mostra o Gráfico 4, a 

maior incidência de mastite se deu aos microrganismos S. uberis com 21%, S. não aureus com 

21% também e E. coli com 16%. Sendo os microrganismos que causam mastite ambiental os 

mais presentes nessas propriedades que realizam a ordenha de forma manual. Na pesquisa foi 

relatado que os produtores que realizavam a ordenha de forma manual, não utilizavam o pós 

dipping, que constitui uma medida profilática importante na redução da incidência de casos de 

mastite ambiental, pois segundo SILVA et al., 2002 após a ordenha o esfíncter do teto 
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permanece aberto por cerca de 1,5 horas o que acaba facilitando o surgimento de infecções. 

Nesse sentido, esse resultado pode ser resultante da não adoção de medidas profiláticas como 

o pós dipping, que de certa forma reduzem a incidência dos casos de mastite contagiosa e 

principalmente da ambiental (SILVA et al., 2002). 

Gráfico 4 - Microrganismos encontrados em propriedades que utilizam a ordenha manual. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 O S. agalactiae foi o microrganismo que mais apareceu em propriedades que utilizam 

ordenhadeira mecânica, ele foi responsável por 42% dos casos de mastite. Na segunda posição, 

mas não muito distante está o S. aureus, que foi responsável por 29% do número total de 

ocorrências (Gráfico 5). Após o S. aureus está o S. uberis com um total de 9%, o que torna o S. 

agalactiae e o S. aureus os agentes causadores de mastite que mais aparecem em propriedades 

que usam ordenhadeira e que de certa forma não realizam as medidas profilácticas 

corretamente. O S. agalactiae e o S. aureus são agentes causadores de mastite contagiosa, ou 

seja, são transmitidos através do contato de teteiras, mãos, panos, papel toalha e esponjas 

contaminadas com o teto do animal (MASSOTE et al., 2019).  
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Gráfico 5 - Microrganismos utilizados em propriedades que utilizam como método de ordenha, 

a ordenhadeira. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 O alto número de casos de mastite contagiosa em propriedades que utilizam 

ordenhadeira pode ter sido causado, devido a não utilização de testes para diagnóstico da 

mastite como também, devido à falta de boas práticas de ordenha, como higienização e adoção 

da linha de ordenha, que consiste em ordenhar animais com mastite por último, evitando assim 

a transmissão (PEELER et al., 2003) (Gráfico 5). 

 Algumas medidas como a utilização do teste de caneca de fundo preto, o teste CMT e o 

pré e pós-dipping, são importantes no controle e profilaxia da mastite. Quanto as pesquisas 

relacionadas a utilização de métodos para detecção de mastite nos animais (Tabela 11), é 

possível observar que poucos produtores utilizavam os principais métodos diagnóstico. Sendo 

o teste de caneca de fundo preto o mais utilizado, porém mesmo assim muitos não o utilizam 

diariamente ou em todas as ordenhas do dia.  

Tabela 11 - Propriedades que utilizavam testes para diagnóstico de mastite e pré e pós-dipping. 

Identificação 

do animal 

Microrganismos Caneca de 

fundo preto 

CMT Cultura 

microbiológica 

Pré e pós-

dipping 

Paraíso AG e UB Não Não Não Não 

Baixinha AG Sim Não Não Não 

Boneca ET Sim Sim Não Não 

Quixabinha EC e NA Sim Não Não Sim 

Carioca UB Sim Não Sim Sim 

Flor Do Gado AG e AU Sim Sim Não Sim 

Lavandeira NA Não Sim Não Não 

Camarão AG e O+ Sim Não Não Sim 

Correnteza O+ e EC Sim Não Não Sim 
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Malhada Não identificado Sim Não Não Sim 

Novidade  O+ Sim Não Não Sim 

Vila Rica AG Sim Sim Sim Sim 

Paraíso 02 AG e AU Não Não Não Sim 

Axinha AG Sim Não Não Sim 

Elisa AG e PL Não Não Não Sim 

Lua Nova AU Sim Não Não Sim 

Mineirinha AG e NA Sim Não Não Não 

Andorinha AG e UB Sim Não Não Sim 

Goiânia UB e AU Sim Não Sim Sim 

31 AU Sim Não Não Não 

251 AU Sim Não Não Sim 

320 PL Não Sim Não Sim 

Carinhosa UB Sim Não Não Sim 

Medalha AU e NA Não Não Não Sim 

Alagoana NA Não Não Não Sim 

103 AU e UB Sim Não Não Sim 

280 AU e AG Sim Sim Não Sim 

Saia Branca EC Sim Sim Não Não 

Novidade 02 NA Sim Não Sim Sim 

272 AG Sim Não Não Sim 
*AG – S. agalactiae; AU – S. aureus; EC – E. coli; ET – Enterococcus; NA – Staphylococcus Não Aureus; O+ 

– Outros Gram-Positivos; PL – Prothotheca ou Levedura; UB – S. Uberis. Fonte: Autoria própria (2022). 

 Segundo Oliveira et al., 2016, a detecção precoce por meio de testes a campo, permite 

reduzir a incidência da mastite na propriedade, através da adoção de práticas de manejo que 

promovam a profilaxia. Essa detecção por meio de testes a campo possui algumas vantagens 

como: tratamento no início da infecção; adoção de linhas de ordenha, onde os animais com 

mastite devem ser ordenhados por último; e a redução da incidência da mastite na propriedade, 

já que a partir da detecção da mastite, o proprietário deverá realizar medidas de controle e 

profilaxia para evitar a disseminação da mastite no rebanho (Oliveira et al., 2016). 

 O teste CMT que é muito importante na identificação da mastite subclínica apresentou 

taxas baixíssimas de uso, apenas 7 (sete) produtores utilizam esse teste, o que equivale a 23 % 

das propriedades selecionadas (gráfico 6). Os produtores que possuíam o material para 

realização do teste CMT, ou não sabiam utilizar ou apenas não utilizavam. Os que utilizavam, 

realizavam o teste cerca de duas vezes no mês. O uso do teste CMT nas propriedades possibilita 

a identificação precoce da mastite, diminuindo assim a incidência de casos de mastite subclínica 

a partir da adoção de medidas que promovam uma correta profilaxia (MASSOTE et al., 2019). 
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Gráfico 6 - Percentual do uso dos testes importantes para mastite nas propriedades selecionadas 

para a pesquisa. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 O teste de cultura microbiológica possui uma grande importância na identificação do 

microrganismo que está causando a mastite. Embora, seja considerado um teste rápido, fácil e 

seguro, ainda possui poucos locais que o realizam, e o custo se torna caro quando levada em 

conta a necessidade de fazer o teste em múltiplos animais e em tetos diferentes no mesmo 

animal (BRITO, 2009). A partir da identificação do agente pela cultura microbiológica é 

possível selecionar o tratamento correto para mastite, reduzindo assim problemas com falhas 

no tratamento. 

 Nas propriedades onde ocorreram as pesquisas, os produtores que não utilizavam de 

ordenhadeira e realizavam a ordenha de forma manual, não realizavam pré-dipping e pós-

dipping, pois acreditavam que eram insumos destinados apenas para quem possuía 

ordenhadeira. Já os produtores que possuíam ordenhadeira, alguns evitavam passar o pós-

dipping no teto dos animais, pois os tetos eram destinados a amamentação dos filhotes após a 

ordenha, o que possivelmente torna uma porta de entrada para agentes causadores de mastite 

ambiental (Gráfico 7). 
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Gráfico 7 - Quantidade de casos de mastite contagiosa e ambiental encontrados na pesquisa. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 A mastite contagiosa representou 68% dos casos, e a mastite contagiosa 32% como 

mostra o (Gráfico 7). Sendo assim é possível afirmar que a mastite contagiosa é a mastite que 

mais causa prejuízos aos produtores de leite do alto sertão sergipano. Sabe-se que a mastite 

contagiosa pode ser transmitida por meio de teteiras, mãos, panos e papeis toalhas. Além do 

mais a forma contagiosa na maioria dos casos aparece na forma subclínica o que torna difícil 

sua detecção (ARCANJO et al., 2017). Nesse sentido o resultado da pesquisa pode ter sido 

resultante da não realização dos testes a campo como CMT e teste de caneca, como também da 

falta de boas práticas de ordenha. Já que o CMT permite a identificação da mastite subclínica e 

permite ao produtor a adoção de medidas de controle e profilaxia, como a linha de ordenha. 

 

4.4 CONCLUSÃO 

 Concluiu-se então, que a incidência de mastite, principalmente a forma contagiosa (68% 

dos casos), nas propriedades analisadas, é consequência da negligência dos produtores quanto 

a adoção de medidas de diagnóstico, controle e profilaxia. Já os problemas de mastite que 

eventualmente atingem o mesmo animal, devem se ao fato da utilização incorreta de 

tratamentos, aos quais os animais são submetidos, sem a necessária identificação do agente 

causador. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estágio supervisionado obrigatório (ESO), junto ao TCC proporcionou ao discente, 

uma gama de conhecimentos teóricos e práticos. Principalmente práticos, já que parte da 

graduação foi realizada de forma remota, dificultando a realização de aulas de cunho prático, 

devido a pandemia de covid-19. Desta forma, o ESO foi capaz de preencher lacunas deficientes 

da graduação, proporcionando atividades e conhecimentos que não foram possíveis, na 

graduação. Essas etapas, necessárias para a conclusão do curso, foram de suma importância na 

formação e construção do conhecimento técnico e cientifico do discente. 
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